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RESUMO. A composição químico-bromatológica e a digestibilidade in vitro de cinco 
genótipos de milho (F2, Lu16, F271, Lu5 e Lu6) foram avaliados em Druelle-France, em 
parcelas de 150 m2 com duas repetições. O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos ao acaso. Todas as avaliações do estudo foram realizadas em plantas inteiras sem 
espigas. O genótipo Lu16 foi o que apresentou os maiores valores para a digestibilidade da 
matéria seca (69,82%) e digestibilidade da parede celular (48,05%). O genótipo Lu6 
apresentou o menor valor para a digestibilidade in vitro da matéria seca (50,38%). Os teores 
de digestibilidade da matéria seca e da parede celular foram estimados por método indireto e 
foram afetados negativamente pelos teores de lignina, ácido p-cumárico e de ácidos ferúlicos 
totais, que servem de pontes para ligações fortes ou fracas entre ligninas e hemiceluloses. 
Por meio de análises de regressão múltiplas, verificou-se que a fração fibra em detergente 
ácido e a lignina em detergente ácido explicaram 98% dos resultados referentes à 
digestibilidade in vitro da matéria seca e 96% dos resultados referentes à digestibilidade da 
parede celular estimada por equação. O ácido p-cumárico esterificado e a lignina em 
detergente ácido explicaram 99% dos resultados referentes à digestibilidade da parede 
celular. 
Palavras-chave: ácido ferúlico, digestibilidade, lignina, Zea mays L., parede celular. 

ABSTRACT. Nutritional value of corn plants (Zea mays L.) without ears. 
Chemical-bromatologic composition and in vitro digestibility of five corn genotypes (F2, 
Lu16, F271, Lu5 and Lu6) were evaluated in Druelle-France, an area of in 150 m2 with two 
repetitions. All evaluations used whole corn plants without ears. A randomized 
experimental design was used. The Lu16 genotype showed higher values for in vitro dry 
matter digestibility (69.82%) and cell wall digestibility (48.05%). Lu6 genotype showed the 
lowest value for in vitro dry matter digestibility (50.38%). Dry matter and cell wall 
digestibility were estimated by an indirect method and they were negatively affected by 
lignin contents, p-coumaric acid and total ferulic acid, serving as strong or weak links 
between lignin and hemicelluloses. Using multiple regression analysis, results showed that 
acid detergent fiber and acid detergent lignin explained 98% of in vitro dry matter 
digestibility results and 96% of cell wall digestibility estimated for equation. Esterified p-
coumeric acid and acid detergent lignin explained 99% of cell wall digestibility results. 
Key words: ferulic acid, digestibility, lignin, Zea mays L., cell wall. 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

O conhecimento da participação percentual dos 
constituintes químicos da fração colmo-folhas de 
variedades de Zea mays L. destinadas para a produção 
de silagem dá condição para obtenção de plantas de 
melhor qualidade e, conseqüentemente, silagens que 
proporcionem melhor desempenho animal. Van 
Soest (1994) descreve a importância de se conhecer a 
qualidade das forrageiras destinadas à alimentação de 
ruminantes, com destaque na composição da parede 

celular e na digestibilidade. Neste contexto, a fração 
verde da planta de milho (caule e folhas) determina 
em grande parte a qualidade nutritiva da silagem. 
Assim sendo, o uso de genótipos de milho com 
colmos de melhor digestibilidade proporcionarão 
melhor produção de leite e/ou carne, com menor 
quantidade de concentrado na ração. 

As variedades de milho são caracterizadas por 
apresentar baixos teores em proteína bruta (PB). 
Normalmente, o teor de PB da silagem de milho, 
planta inteira, varia de 6% a 9%, com média ao redor 
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de 7% a 7,5%. No entanto, os teores de carboidratos 
solúveis na planta de milho são importantes para 
produção de silagem por serem fontes de substratos 
para a fermentação anaeróbia que resulta na 
produção de ácidos orgânicos, principalmente ácido 
lático. Entretanto, o avanço no estádio de maturação 
resulta na redução de carboidratos solúveis, 
acompanhado com o aumento nos teores de fibra 
em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 
ácido (FDA) e lignina (Flachowsky et al., 1993). 

O grau de lignificação da parede celular constitui 
um fator limitante na digestibilidade das forragens 
(Baucher et al., 1998; Boudet, 2000). Entretanto, de 
acordo com Jung (1989); Morrison et al. (1998); 
Deschamps (1999) e Barrière e Emile (2000), 
somente o conteúdo de lignina não é uma boa 
referência para justificar os valores referentes à 
digestibilidade. Pois, outros fatores, além do teor em 
lignina, influenciam negativamente a digestibilidade 
e/ou podem ser os responsáveis por boa parte das 
limitações observadas na digestão das forragens. 
Desta forma, a concentração dos seus precursores e, 
principalmente, a ligação da lignina com os demais 
componentes da parede celular podem desempenhar 
papel mais importante.  

Os ácidos fenólicos, principalmente p-cumárico 
e ferúlico, estão diretamente envolvidos na 
associação da lignina com as hemiceluloses da parede 
celular. As principais formas de interação molecular 
estão bem estabelecidas e envolvem ligações éster e 
éter com os carboidratos e unidades condensadas da 
lignina (Jung e Deetz, 1993). Alguns testes 
histológicos têm demonstrado que tecidos contendo 
lignina são pouco ou não degradados pelos 
microrganismos do rúmen (Akin, 1988). Entretanto, 
adicionalmente, alguns tecidos não lignificados 
apresentam baixa digestão ruminal. Este fato pode 
ser justificado pela ligação destes tecidos com 
moléculas de baixo peso molecular. 

Argillier et al. (1996) registraram diferenças nos 
teores de digestibilidade entre híbridos de milho, 
mas, não registraram diferenças nos teores de 
lignina. Segundo os autores, estes resultados são 
justificados através das diferenças encontradas na 
composição monomérica da lignina e suas ligações 
éster e éter entre os ácidos hidroxinamicos com a 
hemicelulose. Da mesma forma, Mechin (2000), 
trabalhando com diferentes linhagens de milho, 
observou que alguns genótipos apresentaram 
semelhança entre os teores de lignina, porém, com 
diferenças nos teores de digestibilidade. Desta 
forma, este trabalho teve como objetivo avaliar a 
qualidade de cinco genótipos de plantas de milho 
livres de espigas, por meio da composição química e 

da digestibilidade in vitro. 

MateMateMateMaterial e mrial e mrial e mrial e métodosétodosétodosétodos    

Cinco genótipos de milho (F2, Lu16, F271, Lu5 e 
Lu6) foram semeados no município de Druelle-France 
(15ºC leste e 45,26ºC norte), em parcelas de 150 m2. 
Adotou-se espaçamento de 0,75 m entre linhas e 
densidade de 95.000 plantas/ha. A semeadura ocorreu 
em maio e a colheita em setembro de 2002, após 152 
dias da semeadura.  

Para o estudo da composição químico-
bromatologica dos genótipos foi feita a coleta de 10 
plantas por parcela. Após a coleta, as plantas foram 
compostas por parcela e realizada a retirada de todas as 
espigas. As plantas (caule + folhas) foram pré-moídas, 
identificadas e secas em estufa a 60°C por 72 horas e, 
em seguida, moídas em moinho com peneira com 
crivo de 1 mm para posteriores análises químicas. 

As análises químicas foram feitas no INRA (Unité 
de Génétique et d’Amélioration des Plantes 
Fourragères, Lusignan-France). Determinaram-se os 
teores de proteína bruta (PB) e carboidratos solúveis, 
conforme AOAC (1990); fibra em detergente neutro 
(FDN), fibra em detergente ácido (FDA), lignina em 
detergente ácido (LDA), conforme Goering e Van 
Soest (1970) e lignina klason (LK), conforme Effland 
(1977). Os conteúdos de ácidos ferúlico e p-cumárico 
foram obtidos após o tratamento da FDN com soda 
conforme Morrison et al. (1993). Este método 
preconiza a realização de dois tratamentos alcalinos em 
dosagens diferenciadas. O ácido cumárico esterificado 
foi dosado por meio da incubação de amostras da FDN 
em uma hidrólise alcalina suave (NaOH, 2N), em 
temperatura ambiente durante 20 horas sob agitação 
mecânica. O ácido ferúlico total foi dosado por meio da 
incubação de amostras da FDN em hidrólise alcalina 
severa (NaOH, 4N) e submetido a uma temperatura 
de 170°C durante duas horas. Ambas as amostras que 
foram submetidas à hidrólise suave e severa receberam 
o mesmo tratamento. Foi adicionado um padrão 
interno (ácido p-anisíaco) antes da primeira 
centrifugação (380 x g durante 10 minutos). O pH do 
sobrenadante das amostras foi ajustado para 2, com a 
utilização de ácido clorídrico 3N para as amostras que 
foram submetidas à hidrólise suave e ácido clorídrico a 
6N para as amostras que foram submetidas à hidrólise 
severa. Todas as amostras foram então, colocadas no 
refrigerador à temperatura de 4°C e, em seguida, 
submetidas a uma segunda centrifugação, a fim de 
eliminar os polímeros insolúveis (hemicelulose e os 
complexos de polissacarídeos-ligninas) após as 
acidificações. O subrenadante foi extraído com a 
introdução de acetato de etila e adicionado sulfato de 
sódio (Na2SO4), a fim de eliminar a umidade do 



Valor nutritivo de plantas de milho sem espigas 435 

Acta Sci. Anim. Sci. Maringá, v. 27, n. 4, p. 433-438, Oct./Dec., 2005 

material e o solvente foi então evaporado, sob pressão 
redutora a 45°C. O resíduo contendo os ácidos 
hidroxicinâmicos foi recuperado com a adição de 2,2 
mL de metanol antes das análises em cromatografia 
líquida de alta precisão (HPLC), como descrito por 
Chabbert et al. (1994). 

A digestibilidade in vitro da matéria seca 
(DIVMS) das amostras foi determinada por meio de 
solubilidade enzimática, segundo Ronsin (1990), 
que compreende uma sucessão de ação de enzimas 
digestivas. O primeiro ataque enzimático é feito com 
o uso de pepsinas em meio ácido e, após, é realizado 
um segundo ataque digestivo com o uso de uma 
mistura de celulases e hemicelulases. A diferença 
entre a quantidade de MS nas amostras e a 
quantidade de MS residual após os tratamentos 
enzimáticos, constitui a quantidade de MS digerida.  

Também foi estimada a digestibilidade da parede 
celular (DINAGP), por meio de equação 
matemática obtida a partir da dosagem dos diferentes 
constituintes químicos da forragem pelo método 
NIRS. A partir da determinação dos constituintes 
químicos a digestibilidade é determinada 
descontando-se da DIVMS as quantidades de amido, 
carboidratos solúveis e proteínas existente nas 
amostras (DINAGP= 100*(DIVMS – amido - 
carboidrato solúvel - proteínas)/(100 - amido - 
carboidratos solúvel - proteínas)) (Argillier e 
Barrière, 1996). 

Além da DINAGP, foi determinada também a 
digestibilidade in vitro da parede celular (DIVPC) 
através de método indireto desenvolvido por Argillier  
et al. (1998), no qual se coloca em hipótese que a fração 
não FDN é completamente digerida e a equação 
(DIVPC = 100x(DIVMS-(100-NDF))/NDF) é com 
base nos teores de FDN e na DIVMS. 

Seria importante salientar que estes dois métodos 
(DINAGP e DIVPC) utilizados para se determinar a 
DPC apresentam algumas falhas, como exemplo, o fato 
que nem toda proteína e amido são digeridos no 
rúmen e intestinos. 

O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos casualizado, segundo o modelo matemático: 

 
Yij = µ + Gi + Bj + eij 
 
No qual: 
Yij = Observação da variedade genética i e referente 

ao efeito do bloco j; 
µ = Média geral; 
Gi = efeito do genótipo i, sendo i = 1, 2, 3, 4 e 5; 
Bj = efeito do bloco j, sendo j = 1 e 2; 
eij = erro experimental, associado a cada 

observação. 

Resultados e dResultados e dResultados e dResultados e discussãoiscussãoiscussãoiscussão    

O efeito do genótipo explicou significativamente 
(P<0,05) a maior parte das características químicas e de 
digestibilidade avaliadas entre os cinco genótipos de 
milho estudados (Tabela 1). O valor médio para o teor 
de proteína bruta (PB) encontrado neste experimento 
(8,28%) para os genótipos avaliados, é muito superior 
(3,58 a 3,86% PB) aos valores registrados por Zeoula      
et al. (2003), trabalhando apenas com colmo mais 
bainhas de cinco híbridos de milho em diferentes 
estádios de desenvolvimento (25 a 40% MS). Essas 
diferenças podem ser justificadas pelos dados de 
literatura, que demonstram que as folhas da planta 
contribuem de forma significativa para o teor de proteína 
da silagem. Segundo Barrière et al. (2003), as plantas de 
milho são caracterizadas pelo alto teor em energia 
(principalmente amido) e baixo teor em PB, os quais 
podem ser influenciados por fatores agronômicos 
(fertilizações insuficientes e/ou mal utilizadas) e 
genéticos. Os resultados revelaram que não houve 
variabilidade genética significativa para a variável PB 
entre os genótipos estudados. 

Os valores médios dos carboidratos solúveis 
encontrados nas plantas (colmo + folhas) dos diferentes 
genótipos estudados apresentaram alto CV (20,09) com 
valores máximos e mínimos de 17,95% e 3,72%, 
respectivamente, para os genótipos F2 e Lu6 (Tabela 1). 
A diferença percentual relativa entre os genótipos F2 
(maior média) e Lu6 (menor média) foi de 14,23%, o 
que pode determinar pior qualidade de fermentação no 
silo para o genótipo Lu6. 

Os maiores valores de FDN e de FDA foram 
observados para a linhagem Lu6, com teores de 70,94% e 
38,08%, respectivamente. Esse pode ser o principal fator 
responsável pelo baixo teor de CS desse genótipo, já que 
pelos resultados apresentados na Tabela 2, verifica-se 
que os teores de FDN e de FDA apresentaram 
correlações negativas (r= -0,96 e r= -0,88) com os 
teores de carboidratos solúveis. 92% e 77% nas variações 
dos teores de carboidratos solúveis podem ser explicados 
pelas concentrações de FDN e FDA. Segundo Van Soest 
(1994), este fato pode ser justificado pela maior atividade 
metabólica existente em algumas plantas, levando ao 
decréscimo nos conteúdos de nitratos, proteínas e 
carboidratos solúveis e aumento nos componentes da 
parede celular. Deve-se também considerar as 
variabilidades genéticas existentes entre genótipos e/ou 
híbridos, que podem levar a maior ou menor proporção 
de parede celular (Marvin et al., 1995; Mechin, 2000).  

O genótipo Lu16 apresentou baixos valores de FDA 
(26,67%), LK (11,47%) e LDA (3,47%) (Tabela 1), 
associados com altos valores de digestibilidade in vitro da 
MS (69,82%), da PC (48,05%) e também, digestibilidade 
da PC estimada pelo método NIRS (DINAP) (62,16%). 



436 Ferreira et al. 

Acta Sci. Anim. Sci. Maringá, v. 27, n. 4, p. 433-438, Oct./Dec., 2005 

O genótipo Lu16 diferiu somente do Lu6 para o teor de 
FDA (38,08%). Os resultados levam a inferir que outros 
fatores além dos conteúdos de parede celular estão 
intimamente envolvidos com os teores de 
digestibilidade, como por exemplo, os teores de ligninas 
e suas possíveis ligações com moléculas de baixo peso 
molecular. Isto pode ser confirmado pelo estudo de 
correlação (Tabela 2), no qual os teores de LK e de LDA 
apresentaram correlações negativas com a DIVMS, da 
DIVPC e DINAGP. 50% e 46% das variações nos 
valores da DIVMS podem ser justificadas pelos teores de 
LDA e de LK, respectivamente.  

As variações nos teores de DIVPC e de DINAGP 
são explicadas pelos teores de LDA na ordem de 94% e 
82% e pelos teores de LK na ordem de 88% e 77%, 
respectivamente. Vários estudos têm demonstrado o 
efeito da parede celular sobre a digestibilidade da MS de 
plantas forrageiras. Barrière e Argillier (1998), 
trabalhando com 58 híbridos de milho, observaram que 
os teores de fibra bruta apresentaram influência negativa 
de 12% sobre a digestibilidade da matéria orgânica. Já 
Marvin et al. (1995), trabalhando com 25 linhagens de 
milho, registraram que os teores de FDN apresentaram 
influência negativa sobre a DMO de 70% e da DPC de 
23%. Da mesma forma, Mechin et al. (2000) observaram 
que 28% da variação na DPC de diferentes linhagens de 
milho podem ser justificadas pelos teores de LK e que 
25% das variações podem ser justificadas pelos teores de 

FDN.  
Em relação a DIVPC (Tabela 1), verifica-se que o 

genótipo Lu16 apresentou maior valor (48,05%) quando 
comparado com os outros genótipos estudados. No 
entanto, este não diferiu dos demais genótipos quanto 
aos teores de LK, exceto para os genótipos F271 e Lu5. 
Da mesma forma, Argillier et al. (1996), estudando as 
variações existentes em seis diferentes híbridos de milho, 
registraram diferença de 8% nos teores de digestibilidade 
in vitro da FDN entre o híbrido MBS847 x Co125 
(36,4%) e o F2 x F113 (44,4%), apresentando teores de 
LK semelhantes (21,3% e 21,4%). No entanto, os 
autores registraram diferenças nas características dos 
ácidos hidroxicinâmicos e composições monoméricas da 
lignina, sendo que o híbrido MBS847 x Co125 
apresentou maiores concentrações de ácido p-cumárico e 
de ácido ferúlico éter e menor proporção de ácido 
ferúlico éster quando comparado com o F2 x F113. 
Mechin et al. (2000), trabalhando com diferentes 
linhagens de milho, não observaram diferenças entre os 
teores de lignina para as linhagens W117, F2 e F251, mas 
observaram diferenças de 10 a 12 unidades percentuais 
entre estas linhagens para os teores de digestibilidade da 
parede celular. Os autores sustentam a teoria de que 
diferenças na digestibilidade podem ser melhores 
explicadas pelos tipos de ligações existentes entre as 
ligninas e hemiceluloses.  

Tabela 1. Valores médios da composição química e digestibilidade em cinco genótipos de milho sem espigas. 

 Variáveis 
Genótipos  PB1 CS2 FDN3 FDA4 LK5 LDA6 p-C esterificado7 FeTotal8 DIVMS9 DIVPC10 DINAGP11 

F2 7,02a 17,95a 55,15b 26,91b 13,84ab 5,16b 13,91a 7,17a 62,09b 31,26b 49,47b 
Lu16 8,26a 11,97ab 58,12ab 26,67b 11,47b 3,47c 8,26c 7,23a 69,82a 48,05a 62,16a 
F271 8,66a 15,54a 56,23b 28,63b 15,26a 6,11a 9,46bc 7,08a 59,48b 27,78b 46,57bc 
Lu5 9,47a 10,50ab 60,20ab 30,05b 15,31a 5,67ab 10,68bc 6,15b 58,17b 30,56b 47,76b 
Lu6 8,03a 3,72b 70,94a 38,08a 14,18ab 5,37b 11,93ab 6,69ab 50,38c 30,06b 43,77c 
 Análise de variância 
Genótipos 0,091 0,022 0,027 0,012 0,018 0,000 0,005 0,017 0,002 0,000 0,000 
Repetição NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS 
CV12 7,31 20,09 4,93 5,83 4,68 3,00 6,00 2,71 2,79 3,33 1,38 
DP13 0,94 5,36 6,33 4,60 1,55 0,95 2,12 0,44 6,71 7,87 6,76 
Médias com letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05); 1Proteína bruta( %); 2Carboidrato solúvel (%); 3Fibra em detergente neutro (%); 4Fibra em 
detergente ácido (%); 5Lignina Klason; 6Lignina detergente ácido; 7Ácido p-cumárico esterificado (mg/g de DN); 8Ácido ferúlico total (mg/g de FDN); 9Digestibilidade in vitro da matéria 
seca (%); 10Digestibilidade da parede celular (%); 11Digestibilidade da parede celular estimada a partir de valores obtidos pelo método NIRS %; 12Coeficiente de variação; 13Desvio 
padrão. 

Tabela 2. Coeficientes de correlação genotípica da composição químico-bromatológica e digestibilidade em cinco genótipos de milho 
sem as espigas. 

  PB1 CS2 FDN3 FDA4 LDA5 LK6 DIVMS7 DIVPC8 DINAGP9 p-C Esterificado10 FeTotal11 
PB 1 -0,30 0,10 0,09 0,26 0,40 -0,11 -0,08 -0,08 -0,61 -0,69 
CS  1 -0,96** -0,88 0,04 0,00 0,26 0,10 0,53 0,10 0,52 
FDN   1 0,97** 0,08 0,07 -0,74 -0,16 -0,42 -0,13 -0,44 
FDA    1 0,32 0,30 -0,88 -0,40 -0,63 0,24 -0,46 
LDA     1 0,98** -0,71 -0,97** -0,91 0,36 -0,44 
LK      1 -0,68 -0,94 -0,88 0,31 -0,59 
DIVMS       1 0,78 0,92 -0,46 0,56 
DIVPC        1 0,96** -0,55 0,41 
DINAGP         1 -0,56 0,48 
p-C Estereficado*          1 -0,09 
FeTotal           1 
1Proteína bruta; 2Carboidrato solúvel; 3Fibra em detergente neutro; 4Fibra em detergente ácido; 5Lignina em detergente ácido (% FDN); 6Lignina klason (% FDN); 7Digestibilidade in 
vitro da matéria seca; 8Digestibilidade da fibra em detergente neutro; 9Digestibilidade da parede celular estimada a partir de valores obtidos pelo método NIRS; 10Ácido p-cumárico 
esterificado; 11Ácido ferúlico total. *Ácido p-cumárico esterificado. **P<0,05%. 
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Pela Tabela 1, verifica-se que houve diferenças 
significativas entre os genótipos para os conteúdos de 
ácidos hidroxicinâmicos. Os teores de ácido p-
cumárico esterificado variaram de 8,26 mg/g a 13,91 
mg/g de FDN e os de ácido ferúlico total de 6,15 mg/g 
a 7,23 mg/g de FDN, respectivamente. O ácido p-
cumárico esterificado foi negativamente associado com 
os teores de DIVMS (r= -0,46), da DIVPC (r= -0,55) 
e de DINAGP (r= -0,56). Ferreira (2003) observou 
que os conteúdos de ácido p-cumárico presente nas 
plantas (colmo + folhas) de diferentes genótipos de 
milho, apresentaram efeito positivo sobre os teores de 
LDA (r= 0,92) e de LK (r= 0,90), respectivamente. 
Segundo Argillier et al. (1996), o ácido p-cumárico está 
predominantemente ligado às ligninas e sua influência 
sobre a degradação dos polissacarídeos está 
provavelmente em função dos efeitos negativos diretos 
e indiretos das ligninas. 

Os genótipos Lu5 e Lu6 (Tabela 1) apresentaram 
baixos conteúdos de ácido ferúlico total associados com 
baixos valores de DIVMS (58,17% e 50,38%), da 
DFDN (30,56% e 30,06%) e do DINAGP (47,76% e 
43,77%), respectivamente. Os genótipos F2, Lu16 e 
F271 apresentaram maiores valores de ácido ferúlico 
total, associados com bons teores de DIVMS. 
Entretanto, observa-se que o genótipo F271, embora 
não diferindo estatisticamente dos genótipos F2, Lu5 e 
Lu6, apresentou o menor valor para a DIVPC 
(27,78%). Estes resultados mostram que somente o 
conteúdo de ácido ferúlico total não é suficiente para 
justificar resultados de digestibilidade, e que outros 
fatores estão envolvidos como, por exemplo, as 
proporções entre os tipos de ligações éster e éter, não 
avaliadas no presente trabalho. De fato (Jung, 1989; 
Marvin et al., 1995; Morrison et al., 1998; Deschamps, 
1999; Barrière e Emile, 2000), as variações na 
digestibilidade podem ser melhor explicadas pelas 
variações nos teores de lignina e fenólicos totais, ou 
seja, suas proporções entre as ligações éster e éter. 

Observa-se uma correlação positiva entre a 
digestibilidade da parede celular (DINAGP) com a 
DIVPC (Tabela 2), o que leva a inferir que a estimação 
dos diferentes constituintes pelo NIRS para a predição 
do DINAGP pode ser utilizada nos estudos de 
avaliações de genótipos de milho, visto que a obtenção 
de informações rápidas referentes à composição 
específica de um alimento é uma alternativa de valor 
incalculável.  Destaca-se que o método NIRS é uma 
ferramenta de grande valia para a determinação dos 
componentes presentes na planta, permitindo que as 
análises sejam realizadas simultaneamente, com grande 
reprodutividade e precisão, em menos de um minuto. 

As análises de regressão múltipla, feitas neste 
trabalho, buscaram melhor explicar os resultados 

referentes a DIVMS, DINAGP e principalmente, a 
DIVPC. As equações selecionadas, utilizando-se duas 
variáveis, são as que melhor explicaram os resultados 
referentes a DIVMS e da DINAGP: DIVMS = 
110,03-1,09*FDA-3,30*LDA (EPR1 = 1,27; r² = 95%) 
e DINAGP = 96,30-5,61ADL-0,57FDA (EPR = 1,95; 
r² = 96%). Já as variáveis LDA e ácido p-cumárico 
esterificado foram as que melhor explicaram as 
variações referentes aos valores da DIVPC (DIVPC = 
80,40 -7,27*ADL-0,85*Cest; EPR = 0,86; r² = 99%). 
Os teores de LDA explicaram 94% dos resultados  
referentes a DIVPC (Tabela 2), ao passo que os teores 
do ácido p-cumárico esterificado explicaram apenas 
30% dos resultados. Pode-se inferir que os valores de 
LDA e/ou do ácido p-cumárico, quando avaliados 
individualmente, não apresentam o mesmo grau de 
confiança quando avaliados em conjunto para justificar 
os valores referentes a DPC dos genótipos. Mechin 
(2000), trabalhando com diferentes linhagens de milho, 
observou que apenas 28% dos resultados referentes a 
DPC podem ser justificas pelos teores de LK e que 
58% dos resultados podem ser melhores explicados 
através do agrupamento entre o ácido p-cumárico 
esterificado com a relação de unidades de sirangil e 
guaicil (S:G). Porém, no presente trabalho não foram 
realizadas análises químicas sobre as composições 
monoméricas das ligninas que podem apresentar 
efeitos negativos sobre a DPC (Argillier et al., 1996; 
Boudet, 2000). 

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão    

Os resultados mostram que houve diferenças entre 
os genótipos quanto aos teores da composição química 
e para os valores de DIVMS, DIVPC e DINAGP. 

O genótipo Lu16 foi o que apresentou os melhores 
valores de digestibilidade em relação aos demais 
genótipos avaliados. 

Além do teor de lignina, outros fatores podem 
interferir nos resultados referentes a digestibilidade da 
parede celular, como por exemplo, tipos de ligações 
éster e éter, assim como possíveis composições 
monoméricas das ligninas. 

O uso de regressão múltipla foi eficiente para 
explicar os resultados referentes a DIVMS, do 
DINAGP e principalmente, para as avaliações da 
DIVPC. 
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